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Explorando a relação entre consciência morfológica,
processamento cognitivo e escrita1

Exploring the relationship between morphological
awareness, cognitive processing and spelling

Márcia Maria Peruzzi Elia da MOTA2

Resumo

Estudos realizados em línguas alfabéticas mostram que a habilidade de refletir sobre os morfemas que compõem as pala-
vras - consciência morfológica - está associada ao sucesso no reconhecimento e compreensão de palavras na leitura. O português
é uma língua com uma ortografia bastante regular em termos das correspondências entre letra e som. Neste estudo, investiga-
-se se o processamento da morfologia contribui para a escrita no português e se essa contribuição é independente de outros
aspectos cognitivos da linguagem, como vocabulário e memória auditiva. Crianças de 2º ano e 3º ano do Ensino Fundamental
constituíram a amostra. Os resultados das correlações de Pearson mostram que a consciência morfológica está associada à escrita;
quando se controla a memória e o vocabulário, essa relação passa a ser significativa.

Unitermos: Alfabetização. Cognição. Consciência metalinguística. Escrita.

Abstract

Studies carried out in alphabetic languages show that the ability to reflect upon morphemes, morphological awareness, is related to the
success in recognizing words and comprehension in reading and spelling. Portuguese is a language with a fairy normal orthography in terms
of letter-sound correspondence rules. This study investigated whether morphological awareness helps with spelling in Portuguese and whether
this contribution is independent of other cognitive aspects of language such as vocabulary and memory.  The sample was composed of
children from the 2nd and 3rd grades. The Pearson correlation results showed that morphological awareness is associated with spelling; when
memory and vocabulary are controlled this relationship is significant.

Uniterms: Literacy. Cognition. Metalinguistic awareness. Spelling.

Morfemas são as menores unidades linguísticas
que têm significado próprio. Joanne Carlisle, investi-
gando crianças falantes do inglês, mostrou que a habili-
dade de refletir sobre os morfemas das palavras está
associada ao desempenho na leitura de palavras isola-

das (reconhecimento de palavras), à compreensão de
leitura (Carlisle, 1995, 2000; Carlisle & Fleming, 2003) e
também ao desempenho da escrita (Carlisle, 1988; 1996).
A habilidade de refletir sobre essas unidades de signi-
ficado é chamada consciência morfológica e pode
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ajudar o aprendiz a ler e a escrever (Carlisle, 1995), uma
vez que a ortografia de muitas palavras depende da sua
origem. Palavras como “açucarado”, que têm ortografia
ambígua, podem ser escritas de forma correta quando
se sabe sua origem: “açúcar”. Nos últimos anos, verificou-
-se um crescimento dos estudos que investigam o papel
da consciência morfológica na leitura e na escrita.
Gradualmente, esses estudos estão delineando como
essa habilidade se desenvolve e como se relaciona com
a leitura e a escrita (Duncan, Casalis & Cole, 2009).

Outras pesquisas realizadas com falantes do
inglês obtiveram resultados semelhantes aos estudos
já citados, tanto no âmbito da leitura (Deacon & Kirby,
2004; Nagy, Berninger & Abbot, 2006), como também
nas investigações sobre a escrita (Deacon & Bryant, 2005;
Nunes, Bindman & Bryant, 1997). O inglês é uma língua
com uma ortografia mais “opaca” - por ter muitas pala-
vras irregulares - do que o português. Palavras irregulares
são palavras que não obedecem a regras de correspon-
dência entre letra e som. Muitas irregularidades no inglês
podem ser atribuídas à manutenção da estrutura morfo-
lógica das palavras. Por exemplo, palavras como heal e
health são escritas da mesma forma, porque mantém
uma relação semântica, embora sejam pronunciadas
de maneiras diferentes,

Mann (2000) argumenta que, quando as palavras
podem ser escritas ou lidas por correspondência letra e
som, o processamento morfológico pode ter um peso
menor do que o processamento fonológico. Entretanto,
autores como Lehtonen e Bryant (2005) afirmam que a
hipótese de que a consciência morfológica contribui
para leitura e escrita em línguas cuja ortografia obedece
às regras de correspondência letra e som é pertinente e
precisa ser investigada empiricamente.

Assim, há palavras morfologicamente com-
plexas que não são ambíguas e podem ser escritas pela
aplicação das regras de correspondência entre letra e
som. É possível também que a consciência morfológica
esteja associada ao desempenho da escrita em geral.
Estudos têm demonstrado que a consciência morfoló-
gica contribui para leitura e escrita em diferentes orto-
grafias alfabéticas. Colé, Marec-Breton, Royer e Gombert;
(2003) e Sénéchal, Basque e Leclaire (2006) demons-
traram essa relação estudando crianças falantes do
francês. Contudo, o francês é uma língua com muitas
irregularidades ortográficas de base morfológica. O

português é uma língua interessante para se inves-
tigarem a consciência morfológica e sua relação com a
leitura e a escrita, por haver palavras regulares em termos
das correspondências entre letra e som e, ao mesmo
tempo, uma rica estrutura morfológica. Alguns estudos
recentes demonstram essa relação para a leitura (Mota,
2011; Mota et al., 2009).

Estudos que investigam a relação entre a cons-
ciência morfológica e a ortografia de palavras morfo-
logicamente complexas no português têm sido realiza-
dos. Mota (1996) mostrou que, a partir da segunda série,
as crianças são capazes de utilizar regras gramaticais
para decidir a grafia de palavras flexionadas. Mota e
Silva (2007) observaram que as crianças de primeira série
com os melhores escores nos testes de consciência
morfológica - analogia gramatical (Nunes, Bidman &
Bryant, 1997) e morfologia produtiva (Berko, 1958) - eram
também as crianças que escreviam melhor pseudopa-
lavras com ortografia ambígua (ex: “muge”-”mugidor”).

Estudando a relação entre ortografia e morfos-
sintaxe, Rego e Buarque (1997) mostraram que a cons-
ciência morfossintática contribuiu para o desempenho
das crianças na escrita de palavras morfologicamente
complexas. Outro estudo que investigou a relação entre
consciência morfossintática e desempenho ortográfico
de crianças de 2ª e 4ª séries do Ensino Fundamental (3º
e 5º ano no sistema atual) foi o de  Queiroga, Lins, e Pe-
reira (2006). Os resultados desse estudo mostraram uma
evolução entre as séries na escrita de palavras e pseudo-
palavras e na explicitação do conhecimento morfossin-
tático. Encontrou-se também um efeito facilitador do
conhecimento morfossintático para a escrita.

Uma fraqueza dos estudos feitos em ortografias
regulares, como o português, reside no fato de que se
pesquisa a relação entre a consciência morfológica e a
escrita de palavras cuja grafia depende de regras morfo-
lógicas (ex: “laranja” - “laranjeira”). Precisamos explorar
mais o papel dessa habilidade, pois há ainda poucos
estudos na área. Uma das questões a serem levantadas
é se essa habilidade está associada à escrita em geral ou
só apenas à escrita de palavras morfologicamente
complexas.

A questão da relação entre a consciência morfo-
lógica e a escrita é ainda mais complexa do que simples-
mente estabelecer em quais níveis essa habilidade afeta
a escrita. A consciência morfológica é parte de uma
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habilidade mais geral chamada habilidade metalinguís-
tica, que está associada ao desenvolvimento linguístico.
Precisamos estabelecer se quando se observa uma
contribuição da consciência morfológica para escrita,
está se observando uma contribuição específica da
consciência morfológica. Nunes e Bryant (2006)  mostram
que o desenvolvimento do vocabulário das crianças
está associado ao desenvolvimento da consciência
morfológica. Além do vocabulário, a memória de dígitos
é uma medida de processamento fonológico e está
associada ao desempenho de várias tarefas cognitivas.

Na escrita, o processamento fonológico tem um papel

importante e já bem documentado (A. Capovilla & F.

Capovilla, 2009). É preciso verificar se a contribuição da

consciência morfológica se sustenta mesmo quando

se controla o efeito da variância partilhada com essas

outras habilidades metalinguísticas. Pode ser que a con-

tribuição na verdade seja devida as outras habilidades

metalinguísticas correlacionadas a ela.

Este estudo explorou a relação entre consciência

morfológica e o desempenho da escrita por meio de

correlações. É um fato conhecido, entretanto, que cor-

relações não estabelecem relações de causa e efeito,

nem controlam o efeito de variáveis estranhas. Parte da

associação entre a consciência morfológica e a escrita

pode ser influenciada pela variância partilhada por essa

habilidade e a habilidade de vocabulário e de memória.

Quanto melhor o vocabulário da criança, melhor pode

ser sua habilidade de refletir sobre os morfemas e sua

habilidade de escrita. Correlações parciais podem ajudar

a isolar esses fatores e a mostrar se a consciência morfo-

lógica ainda continua a contribuir para a escrita.

Método

Participantes

A amostra constitui-se de 52 crianças, sendo 25

do 2º ano e 27 do 3º ano do Ensino Fundamental de

uma escola pública federal situada na região urbana de

Juiz de Fora (MG). A média de idade das crianças do 2º

ano era de 95,9 meses (DP=3,85) e a do 3º ano, 106,6

meses (DP=3,94). A participação no estudo dependeu

da assinatura, pelo responsável, do termo de consenti-

mento livre e esclarecido.

Instrumentos

A) Tarefa de analogia gramatical (Nunes,
Bindman & Bryant, 1997): nessa tarefa, a criança tinha
que produzir uma palavra morfologicamente complexa
a partir de uma palavra-alvo, aplicando a mesma relação
de derivação de um par previamente dado, como, por
exemplo: “pedra-pedreiro; leite- ?” e assim sucessiva-
mente com os outros pares. Foram criados dez itens.

B) Tarefas de decisão morfológica - Raiz: nessa
tarefa a criança tinha que decidir qual palavra era da
mesma família que a palavra-alvo. As duplas de palavras
foram pareadas pelo número de letras e a frequência de
ocorrência na escrita (Pinheiro, 1996). Como não há
índices de familiaridade para o português, as palavras
foram pareadas por frequência para garantir minima-
mente um equilíbrio na familiaridade entre elas. A lista
de exercícios consistia de dez grupos de três palavras
envolvendo prefixos e dez grupos de palavra envolvendo
sufixos.

C) Teste de escrita - Teste de Desempenho Esco-
lar - TDE (Stein, 1994): os itens de leitura de palavras
isoladas e escrita do TDE foram aplicados para avaliar o
desempenho na leitura e escrita das crianças. Por meio
desse instrumento, que apresenta propriedades psico-
métricas satisfatórias, incluindo evidências de validade
de critério e bom índice de consistência interna ( >0,70),
foi avaliado o desempenho na leitura e escrita das crian-
ças. Este estudo faz parte de um projeto maior que inves-
tiga o processamento morfológico e a escrita no portu-
guês. Outro ditado de palavras isoladas foi aplicado,
mas os dados desse ditado e da leitura não serão discu-
tidos nesse artigo.

D) Escala de inteligência Wechsler para crianças-
WISC III (Weschler, 1991): os subtestes de vocabulário,
compreensão e dígitos foram aplicados, e foram utili-
zados os escores ponderados. Esse teste foi aplicado
para se controlar a influência do desenvolvimento
cognitivo na aquisição da leitura e da escrita. Os coefi-
cientes de fidedignidade para esses subtestes foram
calculados pelo método de Guttmam e mostram que
apresentam bons índices de consistência interna (coefi-
cientes maiores que 0,60).

Procedimentos

As crianças foram avaliadas individualmente em
duas sessões de 30 a 40 minutos: na primeira, foram
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realizados os testes de analogia gramatical, e dois

subtestes do WISC III (vocabulário e dígitos); na segunda

sessão, foram aplicados o ditado de palavras, as tarefas

de decisão morfológica, e dois subtestes do TDE. Este

estudo concentra apenas a análise dos resultados no

TDE - Escrita.

Nas tarefas de decisão morfológica - Raiz, era

dada a seguinte instrução: “algumas palavrinhas são da

mesma família do que outras. Por exemplo, a palavra

‘conta’ e a palavra ‘reconta’ são da mesma família. Já a

palavra ´bola’ e ´rebola` não são da mesma família. Eu

vou falar para você uma palavra e depois vou falar mais

outras duas e você vai me dizer qual das duas é da

mesma família da primeira”. Por fim, realizava-se um

exemplo com a criança: “a palavra ‘gela’ é da mesma

família que “congela” ou “conversa”? Caso a criança

errasse, explicava-se a forma correta e, se acertasse,

iniciava-se a tarefa. Depois do exemplo, iniciava-se a

aplicação da tarefa, mesmo que a criança não conse-

guisse acertá-lo.

Na tarefa de analogia gramatical (Nunes,

Bindman & Bryant, 1997), com a instrução de que muitas

palavras poderiam ser relacionadas, a aplicadora apre-

sentava um par de palavras relacionadas e pedia à

criança que ouvisse uma palavra e criasse outra rela-

cionada, como no exemplo. A tarefa era iniciada sempre

pelo exemplo: “pedra-pedreiro; leite-?” e assim, sucessiva-

mente, eram pronunciadas as demais palavras-alvo.

Os dois subtestes do WISC III (vocabulário e dígi-

tos) e os dois subtestes do TDE foram aplicados segundo

o procedimento padrão de aplicação do manual.

Resultado

Este estudo se propôs a investigar a relação entre

a consciência morfológica e o desenvolvimento da

escrita medida pelo TDE. Para isso, os resultados foram

analisados em duas etapas: na primeira etapa, explo-

ramos a relação entre as tarefas de consciência morfoló-

gica e os escores no TDE. Na segunda etapa, exploramos

a especificidade dessa relação, sendo os resultados

obtidos nos subtestes do WISC III utilizados como forma

de controle da influência do desenvolvimento cognitivo
na aquisição da escrita.

Correlações entre o TDE - Escrita e as medidas de

consciência morfológica

Entre as tarefas de consciência morfológica, ape-
nas as tarefas de analogia gramatical correlacionaram-
-se de forma moderada significativa e positiva com o
TDE (r=0,49, p<0,01), que também apresentou correla-
ções fortes significativas com os escores na tarefa de
dígitos (r=0,63, p<0,01) e fracas com os escores no subtes-
te de vocabulário (r=0,37, p<0,01). Nenhuma outra me-
dida correlacionou-se de forma significativa com a escrita
( Tabela 1).

A memória auditiva é uma medida de proces-
samento fonológico, que se correlacionou tanto com o
escore do TDE quanto com a tarefa de analogia grama-
tical (consciência morfológica). É possível que a cons-
ciência morfológica seja produto de uma habilidade
metalinguística mais geral resultante do processamento
fonológico (Mota, Annibal & Lima, 2008). Portanto, esses
resultados requerem que verifiquemos a especificidade
da relação entre consciência morfológica e escrita por
meio da aplicação de controles adequados. Nesse caso,
correlações parciais controlando para a variância par-
tilhada pela tarefa de dígitos (processamento morfo-
lógico) e vocabulário foram computadas. Os resultados
mostram uma relação que se mantém significativa
depois dos controles terem sido executados (r=0,29,
p<0,038).

Discussão

O presente estudo se propôs a investigar a
relação entre a consciência morfológica, aspectos
cognitivos e a escrita de palavras medida pelo TDE. Os

Tabela 1. Coeficientes de correlação de Pearson para as tarefas de
consciência morfológica, vocabulário, dígitos e ditado
de palavras - TDE.

Analogia
Decisão prefixo
Decisão sufixo
Vocabulário
Dígito

-0,10

Prefixo

0,01**

0,48**

-0,33*

-0,02

-0,03

0,35**

0,01**

0,10**

0,18**

-0,49**

-0,10**

-0,12**

-0,37**

-0,63**

Sufixo

Decisão
Vocabulário Dígito TDE -

escrita

*p<0,05; **p<0,05. TDE: Teste de Desempenho Escolar.
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resultados mostram que a medida de processamento
fonológico, tarefa de dígito, mostrou uma forte as-
sociação com a escrita. Esses resultados são congruen-
tes com os de vários estudos que demonstram que o
processamento fonológico tem um papel fundamental
na aquisição da língua escrita e que esses resultados se
repetem para diversas línguas alfabéticas (Barreira &
Maluf, 2003; Bradley & Bryant, 1983; A. Capovilla & F.
Capovilla; 2000, Cardoso-Martins, 1995; Cuninghan, 1990;
Guimarães, 2003; Santos, 1996).

Muitos estudos chamam a atenção para o fato
de o processamento fonológico poder ter um papel
mais importante na escrita do que na leitura. Nation e
Hulme (1997) lembram que, na leitura, todas as pistas
gráficas estão presentes, enquanto na escrita, as crianças
têm que representar o som das palavras com pouca ou
nenhuma ajuda do contexto e dessas pistas. Assim, é
possível que o processamento fonológico seja mais
importante na escrita do que o processamento sintático-
-semântico (Rego & Bryant, 1993). É interessante ressaltar
que, no presente estudo, o índice de correlação entre a
medida de dígito (processamento fonológico) e a escrita
foi mais forte do que com as outras medidas (vocabu-
lário e consciência fonológica).

A relação entre a consciência morfológica e a
escrita também foi demonstrada através dos índices de
correlação obtidos. As correlações positivas e signifi-
cativas entre a medida de escrita do TDE e as medidas
de analogia gramatical foram moderadas, mas significa-
tivas. As crianças que tiveram maiores escores no TDE
foram aquelas com maiores escores na tarefa de cons-
ciência morfológica.

Correlações parciais mostraram que a relação
entre o processamento morfológico e a escrita se man-
tém mesmo controlando variáveis como memória audi-
tiva e vocabulário. Esse é um dado importante, pois o
efeito da consciência morfológica sobre a escrita conti-
nua a existir de forma independente, mostrando a
importância dessa habilidade, que traz uma contri-
buição única, ainda que menor do que a do proces-
samento fonológico para escrita, e precisa ser conside-
rada nos modelos cognitivos sobre a escrita.

Assim, de modo geral, os resultados desse estudo
sugerem que, além do processamento fonológico, o
processamento morfológico contribui para escrita no
português. Embora correlações não estabeleçam rela-

ções de causa e efeito, esses resultados ressaltam a
importância dessa questão e a necessidade desses
resultados serem mais bem explorados. Por exemplo,
utilizando-se ditados em que houvesse palavras simples
e morfologicamente complexas e comparando-se a
performance entre eles, poderia se estabelecer se a
contribuição da consciência morfológica aumenta com
a complexidade ortográfica.
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